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EXl,lGÍ)ll-JN` 'FE

> Em rmtso ¡'t-moia do se prozzo-
dor u :ioguudt magno da lalosírit
t'im'tmnrosr, po: so haver o-igo'a
do a primeira, fomos forçados a
publirar tuo supplotuonto out vrzl
do jornal, por tormos 'arto do :ua-
tr-rial (empregado na lol a uoimmom
qua a imprensa vituaraue :se com»
luotuortt ü dia da aborttu'a do cor-
tamou industrial.

A ltodacçño do ¡Iomawroio do
(iu-ilumina. em lumtonageut ao iu-
r-ansarol lidarlor da exposição in-
dustrial, dr Alberto Sarnpaio.abriu
houtotn of' estabaãooimutta do sur.
Silva Caldas uma sullsoripção para
110m o seu producto lho olfortar um
objecto d'artr.

Nonloun sulutot'iptor podr solis-
'crever com quantia superior a 100
rots.

nocommondamosmois, a todos
os nossos contrrrnnoos este taste-
munlto de iudrlowl gratidão ao vul-
to quo mais se dostara nory lidos da
exposição industrial do üuiuuu'ãos.

Gouua1155, tona muito'

EXPOSIÇÃO lNDLÍSTRlAL
Sua inaugttraÇãO._-'Àllocu-

ooos,--.\s nossas visitas á ex-
posição.~¬-Apoiltameutos quo
ali colhcmosz .

I Por sohrd” esta historico 'e
laboriosu cidado do Guimarães,
'aiou all'uu o dia 15 dojunllo,

aureolado de galos r risos.
Guimaraes apparutmu nos*

lc dia toda adornada de band: iz.
ras, e ás IO horas e um qual-lc
da manhã uma banda de musica
e innumoros foguetes annou-
Biaram aos hahitantos d'osta no-
bre. historico c tmhalhadora ri-
dade, que se inauguram a sua
primeira exposiçao industrial-
assignalada e memoravol syutr*
St: da laboriosidifie 'de .st-us ru~
gonhosos, lutlwis e' iotulligou-
IES at'lislus eifltlusil'mos.

A immonsa multidão, que
se 'aoinhava nasnvrnidas do

latim 'to outono-auras..
d: ver 'e 'admirar squ'olle gran-
do oêprllm, oodo sr. reproduz 'o
reflecte a actividade. a Ialiorio-
sidade dos vimal'anrnsesoul to-
das as suas mais elevadas e
apreciaveis manifostações, cn-
trou e ficou surprrhendida, por-
quooquo viu. cxoedia toda a
espectativa.

limpou-imI templo augusto
das industrias o artes `rimara-
nenses, cujos sacerdotes são os
nossos industriales e artistas,_-
a exposição industrial apontava
'e oatqntava com orgulho as acti-
ridàdes u aplidños dos laborio-
sos filhos dc Guimarãrs.

Naturaes-'e estranhos con-
gratulavam-se por verem tão
cxplendidameute re rosentotlos
ali todos os ramos o trabalho
ifidustriai c artistico, e diziam.

os oslronhos á localidade qlir. a
rxposiçao mais parecia distri-
tetal. do quoconcelhia, o tjuu
ora diana das cidades do Porto
o Lisboa.

i O nosso nltirido amigo esa-luo mostro tlr. l'uroira Unidas,-
om dos nossos ronterraocos ma-
is enthusiastas r patriotas, que
viera rxprossatnroto de Braga
assistir ti inauguradlo. ficou tua-ravilhado. doixandmse disto'
t'omaqttolla franqueza é since'-
t-idado qutl todos lho conheci-m,
que tu'io livesso vivido sroàopa-
ra contemplar o traballio dos
nossos industriars. `

Em rrsposlu a uma por-gunta quo llu: fizemos, disseü
nos: v .

O certamen industrial bom
ra o-coueellto de Guimarães.

mat'ouuaoÃo

A's l I horas o um quarto
.dll lititllilán of V.ando _prrsentefz. .ooo .wrot- mz»RWdo féorporäç'õvs-,t "a
prrnsa io'cai, dirrrçito' du Sos
riodallr. Martins Sarmento, uu-
t'tol'idados civis, rrrlosinsticus e
u'tililol'es, raliirlo, cotmuissüos
central o rxrrutivo do exposi-
çao, di"ot't;t`›rs dos Ilanros o ou-
trosindividuos-.rue foram convi-
dados, o sur. bai-ao dr. ll'oi'nliri-I
ro, otfrupaoda o logardo presi-
doule o os surs. Adolpho Sala*-
zar e A. A. da Silva Caldas, do
secretarias, convidou o sur. dr
Motta l'rrgo, presidente da
camara, a tomar a presíduncia,
e lru a seguinte allocuçao:

Fur. presidente da camara.-
'd f-us Snt's.
As exposições são um dos

mais tortos oiotttrntos para ro;
í Uroucscel' o ahorl'ci 'mir as illÂ.t z 'z
duslrins.

Gultuarãrs uma .las terras
mais iudtlslriaos do Portugal o
que se ui'ana do coular já om
remotas eras artistas distiootos,
tinha :necessidade que este rir-_
mtñífe'ë'dü'ëatfão í iiiësš'e' ba'
Tejar. '

A diret'ção da lleuculrldta
Sociedade Martins Sarmento.
poe nunca esquece tuo o 'sro
imi: a educaçao popular,etwi-

dou seus esforços para vêr sp
conseguia realizar uma ex||osi~`
ção oonrolhia,itulustriaLagriuu-
la e da arte antiga.

Nascente ainda, esta So-
ciodade não possuia elementos
proprios para a realizar-mão desa
nimou : convidou a reunir-se-
na sua caza varios industriales.
commerciautcs e proprietarios,
fez u todos sentir a nrcrssidadr
que havia de fazer n'esta terr:
uma exposição n'quellas condi-
ções e quoI ella so de por si não
podia levar a efl'eito, afiirmau-
do comtudo estar convencida
que unidas as vontades e osl'orñ

LI ."` 'lu. ~. .-.› "1 -"Írgñhfii'äzz _.
¬' - . -' wà.. . ...Á

ços do tod is os presentes por t'rr-
to rslr t-.t'muoettimeotu seria
levado a alho.

list-.i verdade calou no ani-
mo do todos ëomo' verdadeira-
mooto drdicados aos intri'rssrs
da sua patria.ed'cn`tro si noutra-
ram uma tfoolmissaoaplr lives*
sea seu oargapúr out pratica os
dcsrjos manifrstados.

Surgiram as difl'iculdadrs.
o a rmproza tão vasta,- como so
batia driiniarlo, não pode info-
lizmrnte por rmquautd srr roa-
litcada ,t' a exposição industrial foi
do todas a qurI se julgou mais
adaptada ao meio 0m quo artu-
almentr vive Guimarars, o por
isso aqu'rlla doque trials resul-
tados praticos se podiam auferir.

Para conseguimruto d'rs-
to iiut converigira m todos os rs-
fin*ços, rsforços qur l'elizu'lrri u
vrptos bojo ooroudos dc melhor
ulillfl.

Esta rxposirão, snrs. não
tmn unioamrntc por fim cha-
mará compotencia, e_ portrait.as mrrmmêmwmosartista mai mais "à fëin.

Mostrando Guimaraes n'rs-
lr. crflouu-ol, quam valiosa é a
sua industria om tantos diver-
sos ramos. adquiro um impor-
tanlt! titulo para quo o Ipodt'r
central lho dourado a in'iis ¡rit-
sat'el protccçäum que tem du'ri-
IO. .‹ Congralolo-mr sr. presi-
drnte da t'amara municipal d'osfl
ta oidade.por ver que esta expo-1
sig-.ão rom p'ttontëar que todos
aquolies que tem lnrtado prla
instrucçäo profissional da nossa
olassoarlistica, rutrr os quaes
oürupa ltonroso lugara Corpo-
ração a que V. Ex."'tlignamroto
presidr, lhes solua motivos ¡ta-
.ra fuadamrntarrm suas rritrà
rodas solicitaçõrs.

Termina agradecendo a
V. Ex.” eatorlasas pessoas que
aooedondt'i ao nosso convite.. se
digoIramzabrilhantar esta l'rs-
ta do traballio, e podiudo a V.
Es." que nos dd a honra de do-
rl'liíar allorta a Exposição iu-
dustrial de lioimataos.

Em srguidu, o sor. pre-
sidente da ram-.tra leu asa*
guintc allocução:

Agradeço a V. Eau”.I em
nome da camara municipal, a
honra que lhe foi conferida de
inaugurar a exposição indusa
trial rimalianfinstt. I

«Gabo a' (iuitltarãt's a glo-

siçõos conorlliias, dando por rs-
ta fôrma uma prova cabal c
plena do seu progresso.

«Esta exposiçao satisfaz
Jerl'eitamrnto a um duplo lim;
porque não só é um certamen
onde sr. criam estímulos. que
conduzem ao aperfeiçoamëuto,
mas. ao mesmo tempo é a a '6

ria do inirlar no pala as csp-i- -

mação mais p isitito, folia po-
raoto um puro inteiro. da im-
portanoia industrial d'um ron-
ceiho, que ousou i'onsrguir uma
exposiçao. dr. uotarrl morooi-
mroto, simplesmente indus-
il'ial.

«Em hrm'o vamos oprr-
se'olar ao oiiantc e apreciaçño
de ootnpalricios e. ostt'auiios os
productos da industria vimo-
ranensc; a sentença. que .vao ser
proferida, será, decerto, mlii
honrosa para nos r sempre um
incentivo para o progrrsso d'es'-
la rxposição so csporlm os
mais rflitfozos Iiçors; se è cri'io
qtlt* tl industria tu'to podr sol)-
sislíl'. nos trtupos modernos,
som a instrut't;ào prolissiomil, o
tplo o futuro de Guimaraes está
llgado ao aperfeiçottllu'nlu das
suas industrias. d oooät'irttoitl
d'osla vrrdâulc lovar-tios-lia, a
nos os lillios d'i-sta nobre o
briosa tornou z-mprt-garmos to-
dos os esforços para consogpir-
:nos por todosos modus aquel-,is lnmcraü'profissionai. Quem
ousa o quopo's dominios, não
duro, diroi nutià ii-'llto lnlposë
sivol parar no caminho enceta-
do.

'Mons sruhorrs: é um ar-
t-t'jo rourrlior uma exposição
gi-ral drum o m-.rlho do pro-
víncia, embora importante; mas
ciroutnsurowr rasa ritposiçao á
¡_t'l'dustria, P. em trt'lteudor reu-
lisal-a rom prombilidadrs de
exito bom-uso, é uma `rordadoí-
ru tomeridadof mas rxrcutal-a
dr modo tpir é uma gloria para
(_itt'imaraos. é isso um prodígio
queassomllra: esse arizoio, rasa
lolitrr dado, rose prodígio oil-0
aqui.

«A Sociedade Martins, Sat'-
monto. um cujo seio lirotou a
idria da «exposiçao o que a pri»
inovou. :i ooiutuissão roulrul e
soli-oommissürs quo a orgaui;
zzrant, aos industriacs e. 'domais
prssoastpu- a ella concorreram.
os nossos parabens por terrm
t-.onsrguido a realisuçi'to dos seu!
desrjtm. ' _

. 'flëstti aiwrta tl exposição
induslr'iul vimaraneusc

As Nossas vtsms' .t 11.'-
roslçixo

Eƒpost'ção industrial de Guimarães

massas, especies, e expositores

CLASSEEII

1.a papel. I 1
2.' Trpographia.
3.' l'iiot'ogra phia .
4.' Mow'ls v ollivrtos dr. dr

coraçao do habitações
5.' Flort's artilioiars.
6.' Olaria.

rarim

tt.. tiioulorlzo _
9,» l¬`uildaritl..-

10;" Ultras do raldrirvlro.
ll', Ultrasdv latooiro.
ii* Ulmts do uurivosario.
13.* llologius. l
14.' Pontos r outrosolijt-tuoti

i t'Í Ullil't'o.
15." (litros do t'oltsl'tooiro. -
lfl.” Flo dt' litlllmi
17." Linha r. diflin-rulos lrn=

bolbos do linltu, rondas,
l'lürrs, etc.

Iii.” 'frridos brault'os do li»
_n'to e algodão.

19.'1 Roupa' liran '11, lixa e
Imrt ado; meias lizas o'
abertas; oolrltas o toa-
lhas de oroullol: Itor-
dados a róros, a Iio lltt
dr. prata. ofr.

20.* (jolins tl ris todos do al-
godao. Iiitgidos. r tal-*-
tios do liiilto rrú o tin-
gidos.

2!.” (iltzlilcltlfitt.
2.' (ll-tras do sirguriiro.

23.' Obras de alfoilu.
24.' Conferções. .
95.” Oltjrctos dr rialz'mu: sci-

lat-ia e cotroame.
26'.” Calçâldfl-
27.* (Jarroagrtls _e outros re*

hit'tllos.
28.' Utensilios indurtrttle's

do qualquer espreita'
29:a Farinhas..
30.* Pau. I A
3I."1 C0nlbil:1ria,-asstio;|r Fe:

finado, otc. '
32.” Iiiodut-tos do ràpllti'tl-

ção florestal.
33.' Productos agrícolas itlld

alimentares.
3-1." Sabão. v ' |`
35.' Srbo em bruto. relifitt'

do e em rolos.
36.* Grtitl:
975' Guild: _
28," Aguas minorars.
3' .a Couros, rol-lido!! ti ati!

ia rolliudos,
40.* Il'iuturoria. i

¡tt-Assu 4.-râprl
ESPÉCIES

Papel almãsso d'rsrrê'vor, branco li4:ofi-I;'|1ualidade}, e anilado pau-tado, (L' e 2.' qualidade)..pol d'emto'ulho branco (L', 2.' e3.' qualidadoj.
C lliultl (h' qualidadtlj.p ,mo grande e pardo pequon'o.

Eiupmgam-se 28 pessoas

7.' Fundição, scrralltoria r
pequenas trtigos de few'

Valor do materias piimas Izümööbfl
¡ Dita de produção. amatlfiwfl

Capital Billwñtm

Expositorrs-R ibeiro M5'
fü .rietarlos d'umu fabric-.a na
reg'tesia de Moroirl da (Junco

gos. logar do Antë'villar. "

mobilado)l

LJ
.


